
WILSON BARBOSA MARTINS – 
escritor/cronista, ex-membro 
da ASL

Certa vez, fui à fazenda Formoso 
dos nossos primos Martinho Pires e 
Georgina Barbosa. Comigo estavam 
o cozinheiro Benedito e o cachor-
ro perdigueiro Topsius, malhado de 
branco e preto. O córrego Arrozal es-
tava bufando, era para mim diversão 
ver o cachorro nadar. Na volta, apres-
sei a montaria para rever o Topsius 
exibir sua arte nas águas do ribeirão, 
mas sofri dor pungente, quando ouvi 
ladridos e o vi enrolado nas laçadas 
da sucuri que o devorou em instan-
tes. Toquei a galope, comovido nar-
rei o fato em casa, mas a sucuri se foi 
com o nosso cachorro.

Dessa fase da minha vida, relem-
bro outra cena, esta cheia de ternura, 
quando minha mãe no fim da tarde 
insistiu para que eu acompanhasse 
o crepúsculo vespertino sentado ao 
lado do casal nos mourões da cance-
la de acesso ao pátio. Não fui porque 
ainda não aprendera a contemplar as 
belas cenas do entardecer.

Quando ouço a pomba-rola que diz 
“fogo-apagou” ou vejo a juriti esqui-
va, lembro-me da São Pedro, onde 
em 1917 minha bisavó Marcelina ser-
viu de parteira, dando-me o primeiro 
banho nas águas da bacia de prata, 
contendo as poucas jóias de minha 
mãe para fazer-me feliz.

Foi na São Pedro, com os filhos 
mais crescidos, que meu pai nos 
ensinou a trabalhar, especialmente 
nas lides de campo. Nossa alfabeti-
zação veio por seu esforço, embora 
ele não fosse paciente. Quando en-
tramos na escola, em Entre Rios, já 
sabíamos ler. Nossa irmã mais ve-
lha, Gaia, já se encontrava interna 
no colégio dos Anjos, em Botucatu, 
SP. Antes de partir, colheu na vár-
zea, abaixo do rego d’água, linda 
açucena de colorido variado e, cheia 
de ternura, depositou-a nas mãos 

de nossa mãe. Muitos dos nossos 
parentes levavam as filhas para esse 
estabelecimento. Não me recordo se 
sabíamos escrever, creio que não. O 
velho mestre seu Caetano nos adian-
tou na taboada – todos os seus alunos 
entravam no coral cantando com ele 
que, palmatória na mão, marcava 
o compasso. Pouco tempo depois, 
mudamos nossa matrícula para es-
cola do seu Machado e, em 1929, fo-
mos internados no ginásio municipal 
de João Tessitori Júnior, em Campo 
Grande. Desse período não guar-
do boas lembranças. As instalações 
eram precárias e a disciplina, a ali-
mentação e os ensinos eram fracos. 
Esse colégio foi transferido em 1930 
para os padres salesianos. As melho-
rias foram chegando aos poucos, até 
contarmos com os cursos e as instala-
ções modernas dos dias de hoje.

O tempo passou, a vida foi toman-
do seu rumo, mas os anos da minha 
infância na companhia de meus 
pais e irmãos, desfrutando de uma 
natureza exuberante, ficaram co-
mo a lembrança de um tempo feliz, 
pontuando por exemplos de labuta, 
acontecimentos pitorescos e alguns 
fatos marcantes, como a passagem 
da Coluna Prestes, cuja dimensão na 
história só mais tarde eu viria a com-
preender.

JOSÉ PEDRO FRAZÃO – membro 
e secretário da Academia  
Sul-Mato-Grossense de Letras

Assim como o arroz com feijão são os 
principais ingredientes do prato do 
brasileiro, a carne com mandioca é a 
preferência da culinária pantaneira. 
Há muito o que falar sobre essa com-
binação “casadinha” que faz a alegria 
de brasileiros e paraguaios, sem fron-
teira. Pode-se incrementar com vi-
nagrete e algo mais, porém, para um 
bom churrasco basta essa dobradinha 
saborosa e nutritiva: a carne fresca ou 
salgada; a mandioca cozida ou frita; 
elas sempre estarão juntas unindo as 
pessoas pelo paladar.

Duas cidades que já foram uma 
única, Aquidauana e Anastácio, sepa-
radas pela política e pelo rio, sempre 
se mantiveram socialmente unidas, 
assim como feijão e arroz, ou car-
ne com mandioca. E o destino foi 
além: para provar que a integração 
das cidades pode ser bom alimento 
para o progresso e para o desenvol-
vimento, Anastácio e Aquidauana 
estão hoje mais unidas que antes 
– em certa época, os dois prefeitos, 
com o mesmo ideal de interlocução 
político-administrativa, assim pro-
cederam: o prefeito de Aquidauana, 
Fauzi Suleiman, sempre atravessava 
a ponte para ir conversar com o pre-
feito de Anastácio, Cláudio Valério, 
e vice-versa, para discutirem proble-
mas comuns aos municípios – fato 
confirmado a posteriore pelo prefei-
to Cláudio Valério, de sua cátedra de 
quatro mandatos. No encontro entre 
eles, sempre rolava uma carne com 

mandioca, como é de praxe.
Mas a questão principal é que 

Anastácio, maior produtor de man-
dioca da região, instituiu um evento 
para valorizar os imigrantes nordesti-
nos (maioria no município), criando 
a Festa da Farinha, que focaliza a cul-
tura sertaneja e os ricos derivados da 
mandioca, através de um plano pro-
dutivo e econômico solidário.

Mais recentemente, a coirmã 
Aquidauana, com o mesmo objetivo 
de criar uma marca forte de grande 
referência para a cidade, instituíra o 
“Festival Pantaneiro”, evento similar 
ao da farinha, para resgatar a cultura 
pantaneira, mas tendo como carro-
chefe o homem e o boi. E tal qual a fes-
ta de Anastácio, que valoriza o homem 
nordestino, a festa de Aquidauana co-
locaria no centro da questão o homem 
pantaneiro e a sua cultura.

Na mesa do desenvolvimento, 
Anastácio e Aquidauana dão exem-
plo não apenas de valorização cultural 
para o seu povo irmão, mas, sobretu-
do, de desenvolvimento regional sus-
tentável, com ingredientes das boas 
idéias e da boa política – mostrando 
que a essência humana está nas coi-
sas simples, como um básico feijão 
com arroz ou mesmo uma carne com 
mandioca – porque governar é com-
preender a alma do povo, seus an-
seios intrínsecos, como a cultura, em 
seu estado mais natural.

E se a farinha de mandioca de 
Anastácio tem tudo a ver com a carne 
bovina de Aquidauana, os dois man-
datários mostram, com essas duas 
festas, que o sentimento de união e 
cooperação são também os principais 
alimentos que devem estar na mesa 
das grandes decisões bilaterais.

Assim, à margem direita do Rio 
Aquidauana (descrito pelo Visconde 
de Taunay como “o rio mais formoso 
do mundo”), a cidade fundada sob o 
manto da Santa Imaculada Conceição 
ganhara, no mês de outubro de 2009, 
um novo marco na sua história ad-
ministrativa, com o resgate de suas 
verdadeiras raízes – sua alma cultural 
transformada num projeto inédito, 
cujo nome se resume, com sutileza, 
num “Festival Pantaneiro”. Com este 
feito, a centenária e histórica cidade de 
Aquidauana, banhada pelo Pantanal, 
berço lendário dos Guaranis, 
Guaicurus, Kadiweus e Terena, rota 
dos bandeirantes e palco de missões 
luso-espanholas e episódios da Guerra 
do Paraguai, além de ser o portal do 
santuário ecológico do planeta, a par-
tir de agora será conhecida também 
como a Capital da Cultura Pantaneira, 
face às reedições do aguardado 
“Festival Pantaneiro”.

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR – 
escritor/poeta, pertenceu  
à ASL

Chegou cedo. O primeiro. Como 
sempre.

Pegou a ferramenta: o prumo, 
o nível, o metro, a trolha, a ré-
gua... Assobiou. Seria um dia bo-
nito aquele.

De manhã tinha falado: tem 
pagamento hoje. Ela ainda ace-
nou com a mãozinha da menina 
p’rá ele.

Só seis meses, aquela coisinha. 
Tão lindinha!

Ele saía sempre animado com 
aquilo.

Na casa do deputado ainda 
dormiam. Também na casa do 
doutor, que tinha umas quantas 
fazendas e, às vezes, era médico.

A casinha dele tão pequeni-
na, tão sumidinha, com jeito de 
criança acanhada no meio de 
adultos.

Nem era bem dele. Estava pa-
gando. Haveria de pagar tudo 
e fazer uma casinha nova e um 
pequeno jardim pra ela brincar, 
quando fosse gente e viesse en-
contrá-lo de volta do trabalho.

Tudo tinha um modo. Ele era 
assim: botava uma coisa na ca-
beça e falava sempre e pensava 
muito. Tudo tinha um tempo.

Ia ser um grande dia. Sentiu 
dentro uma coisa nova. Pegava 
aquele dinheiro, era pouco, mas 
comprava um vestido novo pra 
ela, um brinquedo pra aquela 
coisinha!

Ao menos nesse natal seria di-
ferente. O primeiro dela. Tão lin-
dinha.

Um sino tocou por perto. Era 
amanhã. Hoje de noite tudo esta-
rá iluminado: “Noite Feliz...”.

Sentava tijolo. Tudo leve. 
Liso. Uma beleza. O elevador ia 
e vinha.

Essa água daí, Juca.
Mais massa?
Quero.
Doze andares. Estrutura só de 

cimento e ferro. Aquilo chegaria 
no céu.

Que bom lá de cima. Via tudo 
agora.

Danados, pagavam nada. Nem 
garantias. Só no papel. Trabalho, 
muito trabalho. No duro. Tudo 
exato, pontual. Nem atraso nem 
falta. Ele sempre fora o primeiro. 
Tinham direito. Mandavam. Mas 
eles...não, nada disso, não queria 
pensar coisas ruins.

Olhou o céu. Azul.
Lá embaixo os carros. Um for-

migueiro. Progresso.
Tijolo, moçada.
O elevador despejou tijolo.
Batiam ferro. O suor caia. 

Levantou o chapéu, passou a 
mão nos cabelos empapados.

Me dá um cigarro.
Foi aí. Perdeu o pé. Bateu uma, 

duas, três... doze...
O borrão vermelho no piso.
C u r i o s o s .  A u t o r i d a d e s . 

Muita gente. Aglomeração. 
Ambulância.

Ela chorando. E aquela coi-
sinha acenando com as mãozi-
nhas.

Depois: bater de ferros. O ele-
vador indo e vindo.

A cidade estrugindo. Um for-
migueiro. Progresso.

Na casa do deputado estavam 
levantando. Também na casa do 
doutor.

Chegou o padeiro.
O leiteiro.
O verdureiro.
...
A noite cheia de luzes: “Noite 

Feliz...Noite Feliz...”
A casinha dele também ilu-

minada. Algumas pessoas em 
silêncio.

Um sino tocando por perto.

HELIOPHAR DE ALMEIDA SERRA 
– escritor/cronista, pertenceu à ASL

Observando os fatos, os aconteci-
mentos nas várias áreas humanas, 
podemos refletir um antigo conceito: 
– “Na vida nada é estanque, tudo mu-
da, tudo se modifica: o ser humano 
(bebê, criança, jovem, adulto), os dias 
da semana (segunda, terça, quarta, 
etc.), os meses (janeiro, fevereiro, 
março, etc.), o clima (primavera, ve-
rão, outono, etc.).

Essa constante força de mutação 
das coisas atingiu, também, o nos-
so modo de falar. Por exemplo: dois 
amigos estão conversando e um deles 
convida: “Vambóra” (vamos embora) 
e o outro responde: “To indo” (estou 
indo).

E assim o brasileiro vai estropian-
do, sem querer, a nossa linda língua 
portuguesa.

Um letrado, no entanto, não se im-
pressiona. Considera isso um fenô-
meno natural, lembrando que nosso 
idioma deriva do estropiamento do 
latim.

–“E, agora?” perguntamos nós, 
analfabetos.

Que respondam os nobres gra-
máticos.
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Suplemento Cultural
CARNE COM MANDIOCA

O PEDREIRO Iniciação Escolar

Estropiamento Válido?

POESIA
AZUL DEVE SER 
O SONHO DOS PARDAIS...

há um ardor
e uma dor
em cada pedra 
e em cada ruflar de asas...

há o mesmo reino 
entre uma formiga 
            e um morcego 
            e uma gaivota
mas não há 
a mesma melodia nos faróis
quando os mares ofertam 
            às tardes os mesmos mistérios

antes de entender o sol 
azul deve ser o sonho dos pardais...

a poesia
é dor e sal
é dorsal...
leva ao dorso do infinito
o pulsar do girassol 
                  que estava em decúbito...

nenhuma sombra
assombra o silêncio das pedras aladas...
 
RUBENIO MARCELO – (Secretário-
geral da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras)

MEU NAUFRÁGIO

Na sua face há cores de alvoradas

A tingir o mistério das distâncias...

Nos seus cabelos dormem as estradas

Das minhas noites de andarilho em ânsias!

Na sua boca há seivas cobiçadas

Por todos os desejos das crianças...

Seus olhos são lagoas sublimadas

Por meus sonhos vogando em esperanças!

Seu colo são areias já beijadas

Pelas ondas azuis de algum mistério...

Elas beijam e morrem afogadas!

Também essa é a morte que eu espero:

Pois se a sede sacio em suas águas,

Afogado em você morrer eu quero!

 
GERALDO RAMON PEREIRA –  
pertence à ASL
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Na mesa do 
desenvolvimento, Anastácio 
e Aquidauana dão exemplo 
não apenas de valorização 
cultural para o seu povo 
irmão, mas, sobretudo, de 
desenvolvimento regional 
sustentável”

CORREIO B6 CORREIO DO ESTADO 
SÁBADO/DOMINGO, 12/13 DE JANEIRO DE 2019

(Em alusão à Festa da Farinha e ao Festival Pantaneiro, realizados em Anastácio e Aquidauana)

Produção de farinha (de mandioca) por comunidade nordestina de Anastácio/MS

Dessa fase da minha vida, 
relembro outra cena, 
esta cheia de ternura, 
quando minha mãe no 
fim da tarde insistiu para 
que eu acompanhasse o 
crepúsculo vespertino”


